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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO FRESCO – PARÁ, COM BASE NO INDICADOR DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 6(ODS6).     
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RESUMO

A gestão da água é essencial para garantir o desenvolvimento sustentável. O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6) da Organização das Nações Unidas (ONU), propõe assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água potável e do saneamento para todos, destacando a importância da conservação e preservação dos ecossistemas e a melhoria contínua da qualidade da água. O presente estudo tem como objeto de investigação a qualidade da água na bacia hidrográfica do Rio Fresco, localizada no estado do Pará, uma região de elevada relevância ambiental e social. A área sofre influências de atividades como agricultura, extrativismo mineral e expansão urbana, o que pode comprometer a integridade dos ecossistemas aquáticos. A formulação do problema parte da necessidade de avaliar se a água da bacia do Rio Fresco atende aos parâmetros de qualidade estabelecidos para corpos d’água de Classe 2, conforme a Resolução CONAMA 357/2005, e se está alinhada às metas supracitadas, especialmente o indicador 6.3.2, que mensura a proporção de corpos hídricos com boa qualidade. A justificativa para esta pesquisa decorre da crescente necessidade de monitoramento sistemático da água na Amazônia, região em que pressões antrópicas tendem a se intensificar, exigindo diagnósticos capazes de subsidiar a gestão territorial e a tomada de decisões ambientais. Avaliar tendências anuais e sazonais é fundamental para orientar ações de conservação e políticas públicas. Este presente estudo intentou quantificar e classificar a qualidade da água em pontos na bacia hidrográfica do Rio Fresco, no período compreendido de 2022 a 2024. A metodologia consistiu na coleta e análise de dados disponibilizados pela Secretaria de Estado de |Meio Ambiente, Clima e Sustentabilidade - SEMAS-PA, por meio do Portal Hidrometeorológico do Pará (Hidromet). Foram avaliados três pontos amostrais distribuídos entre os municípios de São Félix do Xingu e Tucumã. Seis campanhas de coleta foram consideradas, abrangendo períodos de maior e menor precipitação. Os parâmetros analisados foram: condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, nitrogênio amoniacal, fósforo total e pH. A classificação seguiu o critério do ODS 6: ≥ 80% dos parâmetros dentro do limite, BOA, abaixo desse valor, RUIM. Os resultados evidenciam variações importantes. Os pontos de São Félix do Xingu apresentaram 100% de conformidade ao longo de todo o período. Entretanto, no município de Tucumã observou-se deterioração progressiva: em 2023 e 2024, 40% dos parâmetros ficaram fora dos limites no período chuvoso e até 80% no período seco. A qualidade geral do Rio Fresco permaneceu classificada como BOA, mas seus afluentes mostraram tendência de declínio, passando de 80% (2022) para 60% (2023) e 20% (2024). Em conclusão, embora o corpo principal do Rio Fresco mantenha boa qualidade, seus tributários apresentam sinais de degradação crescente, evidenciando a necessidade urgente de ações de gestão e controle das pressões ambientais locais.
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